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TABAGISMO E CIGARRO ELETRÔNICO: RISCOS À SAÚDE E 
ENVELHECIMENTO DA PELE

MARILENA WACKLER1

RESUMO: O consumo de cigarros tradicionais no Brasil apresenta uma tendência de queda nos últimos 

anos, mas o uso de cigarros eletrônicos tem crescido de forma expressiva, principalmente entre os 

jovens. Visando compreender os aspectos negativos deste contexto, a presente pesquisa tem como 

objetivo: identificar os principais efeitos do tabagismo e do uso de cigarros eletrônicos na saúde da 

pele. Para tanto, definiu-se como método de pesquisa uma revisão bibliográfica do tipo qualitativa, 

portanto buscou-se nos canais científicos Google Acadêmico e Portal de Periódicos Capes publicações 

entre 2015 e 2025. Como resultado, observou-se que o tabagismo e o uso de cigarros eletrônicos 

comprometem a saúde da pele, acelerando o envelhecimento cutâneo, ambos reduzem a produção de 

colágeno e elastina, favorecendo rugas, flacidez e ressecamento. Portanto, tanto o cigarro 

convencional quanto o eletrônico, apesar de mecanismos distintos, influenciam negativamente na 

saúde física e na saúde da pele dos usuários fazendo com que desenvolvam patologias dermatológicas 

e comprometimento da qualidade de vida.

Palavras-chave: Cigarro; Cigarro eletrônico; Saúde da Pele; Envelhecimento cutâneo.

INTRODUÇÃO 

O ato de fumar é caracterizado pela 

inalação de substâncias químicas nocivas, que 

atingem o sistema respiratório e a corrente 

sanguínea, sendo originalmente associado a 

rituais culturais e sociais, mas o consumo de 

tabaco só foi difundido no século XX pela 

indústria do cigarro, tornando-se um hábito 

mundial (SILVA, 2016).

Nesse contexto, a prevalência de 

fumantes adultos no Brasil tem diminuído, caindo 

de 14,7% em 2013 para 12,6% em 2019, onde 

dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA) 

indicam a continuidade nessa redução, com 9,3% 

dos adultos se declarando fumantes, sendo 10,2% 

homens e 7,2% mulheres (BRASIL, 2020).

Apesar da proibição da comercialização de 

cigarros eletrônicos pela Agência de Vigilância 

Sanitária Nacional (Anvisa) desde 2009, o uso 

desses dispositivos tem crescido (CNN BRASIL, 

2023). O número de usuários adultos aumentou 

de aproximadamente 500 mil em 2018 para 2,9 

milhões em 2023, representando um crescimento

de 600%. Esse aumento é mais acentuado entre 

jovens de 18 a 24 anos; em 2019, 7,4% dessa faixa 

etária relataram uso diário ou ocasional de 

cigarros eletrônicos, percentual que diminuiu para 

6,1% em 2023 (AGÊNCIA BRASIL, 2024).

Tendo em vista que o tabagismo e uso de 

cigarro eletrônico são prejudiciais à saúde da 

pele, esse estudo tem como objetivo geral: 

identificar os principais efeitos do tabagismo e 

1 Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade São Marcos, USM. Professora de Ensino Fundamental ll e Médio na modalidade Ciências na 
Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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do uso de cigarros eletrônicos na saúde da pele. 

Destinou-se portanto como objetivos 

específicos: apresentar os principais efeitos do 

tabagismo convencional na saúde e no 

envelhecimento da pele; e evidenciar os 

impactos do uso de cigarros eletrônicos na saúde 

e no envelhecimento da pele.

Para o desenvolvimento deste artigo, 

utilizou-se a metodologia de revisão de literatura 

de natureza qualitativa. Os dados foram obtidos 

por meio das bases de dados Google Acadêmico 

e Portal de Periódicos Capes. Os dados foram 

coletados nas bases supracitadas, utilizando os 

descritores e operadores booleanos: Tabagismo 

“AND” Cigarro Eletrônico “AND” Protetor Solar 

“AND“ Prevenção. Foram incluídos os estudos 

que abordam a incidência do câncer de pele na 

adolescência, nos idiomas: português, inglês e 

espanhol, no período de 2015 a 2025.

TABAGISMO: SAÚDE E ENVELHECIMENTO 
DA PELE 

O cigarro é um produto derivado do 

tabaco, composto por folhas secas da planta 

Nicotiana tabacum picadas e envoltas em papel 

desenvolvido a partir de celulose. A fumaça do 

cigarro contém mais de 4.000 substâncias 

tóxicas, sendo a nicotina uma das mais 

prejudiciais (SÁ; BACHUR, 2020).

Nessa perspectiva, entre os principais 

componentes do cigarro estão a nicotina, um 

alcaloide responsável pela dependência química; 

o monóxido de carbono, gás tóxico que reduz a 

capacidade do sangue de transportar oxigênio; e 

o alcatrão, substância cancerígena composta por 

produtos químicos nocivos. Ainda, são 

encontrados metais como cádmio, níquel e 

chumbo; substâncias químicas também estão 

presentes, como: acetaldeído, acetona e amônia; 

e compostos cancerígenos como benzopireno e 

formaldeído (VOIGT, 2021).

Assim, dentre os compostos que causam 

mais preocupação é a nicotina, presente 

principalmente nas folhas da planta do tabaco 

constituindo cerca de 5% de seu peso. Embora 

seja encontrada em quantidades mínimas em 

outras plantas da família das solanáceas, como 

tomate, berinjela e batata, é no tabaco que sua 

concentração é elevada. Historicamente, a 

nicotina foi utilizada como inseticida devido à sua 

alta toxicidade para insetos (SOUZA, 2022).

Ao ser inalada por meio do fumo, a 

nicotina é absorvida pelos pulmões e alcança o 

cérebro em aproximadamente 10 a 20 segundos. 

Por meio dessa interação os receptores 

nicotínicos de acetilcolina agem liberando 

neurotransmissores, como: dopamina, serotonina 

e noradrenalina. Essa interação resulta em efeitos 

bifásicos: em doses baixas, atua como 

estimulante, aumentando a vigilância e o 

desempenho cognitivo; em doses mais altas, pode 

ter um efeito tranquilizante (AGUIAR, 2016).

A nicotina é viciante, comparável a 

substâncias como heroína e cocaína. A 

dependência desenvolve-se devido à ativação do 

sistema de recompensa do cérebro, 

principalmente pela liberação de dopamina. 

Quando o uso é interrompido, surgem sintomas 

de abstinência, como irritabilidade, ansiedade, 

dificuldade de concentração e aumento do 

apetite. O consumo de nicotina está associado a 

efeitos adversos à saúde. Entre eles, destacam-se 

o aumento da pressão arterial, da frequência 

cardíaca e respiratória, redução do apetite 

(CAVALCANTE, 2022).

O tabagismo no metabolismo celular 

gera a produção excessiva de radicais livres, 

devido a fumaça do cigarro que contém 

compostos tóxicos que, ao serem inalados, 

introduzem no organismo uma quantidade 

massiva de radicais livres. Estima-se que cada 

tragada possa expor o indivíduo a uma 

quantidade que varia entre 10¹⁵ a 10¹⁷ dessas 

moléculas (PEREIRA; BORREGO; ALVES, 2022).

Para tanto, de acordo com Sousa (2015), 

os radicais livres são átomos ou moléculas com 

elétrons desemparelhados, o que os torna 

instáveis e propensos a reagir com componentes 

celulares, como lipídios, proteínas e ácido 

desoxirribonucleico (DNA). O aumento da 

produção de radicais livres gerado pelo 

tabagismo supera a capacidade antioxidante 

natural do organismo, resultando em estresse 
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oxidativo, fazendo com que os radicais livres 

provoquem inflamação e aumentem a liberação 

de proteases. 

Desse modo, os radicais livres degradam 

componentes estruturais do tecido pulmonar, 

conduzindo o desenvolvimento de doenças como a 

doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). O 

estresse oxidativo causado pela nicotina está 

associado à depleção de antioxidantes endógenos, 

como a vitamina A, juntamente com a exposição à 

fumaça do cigarro que reduz os níveis dessa 

vitamina devido o desenvolvimento de enfisema 

pulmonar (SOUSA, 2015).

Além da saúde interna, a saúde externa do 

corpo humano é afetado pelo tabagismo, essa é 

portanto, mais visível por meio da pele dos 

fumantes que apresenta o aumento na quantidade 

de fibras elásticas anormais e fragmentadas, com a 

diminuição na densidade de colágeno, em especial 

a do tipo I. Essas alterações estruturais resultam 

em perda de elasticidade, firmeza e hidratação da 

pele, características típicas do envelhecimento 

cutâneo precoce (TORRES, 2019).

Do ponto de vista clinico, o 

envelhecimento cutâneo associado ao tabagismo 

é caracterizado por rugas profundas, pele 

atrófica, tonalidade acinzentada e proeminência 

dos contornos ósseos faciais. Essas características 

compõem a chamada: fácies do tabagista, um 

conjunto de sinais clínicos distintivos em fumantes 

(SÁ; BACHUR, 2020). A Figura 1 apresenta irmãs 

gêmeas, sendo uma não fumante e outra 

fumante, evidenciando os aspectos da fácies do 

tabagista na prática (DOSHI; HANNEMAN; 

COOPER, 2017).

O estudo de Doshi, Hanneman e Cooper 

(2017) corroboram a relação entre o tabagismo e 

o envelhecimento cutâneo, esse envelhecimento 

é gerado pois a pele de fumantes apresenta mais 

fibras elásticas anormais e é mais rígida em 

comparação à de não fumantes, indicando 

alterações estruturais perceptíveis sem 

necessidade de análises clínicas laboratoriais.

CIGARRO ELETRÔNICO: SAÚDE E 
ENVELHECIMENTO DA PELE

O cigarro eletrônico, também conhecido 

como vape ou e-cig, é um dispositivo eletrônico 

projetado para simular a experiência de fumar 

cigarro sem a necessidade de combustão do 

tabaco. Seu funcionamento consiste na 

vaporização da solução líquida denominada de: 

e-líquido ou e-juice, pode ou não conter nicotina, 

aromatizantes e outras substâncias. Ao ser 

aquecido por um atomizador, esse líquido se 

transforma em aerossol, que é inalado pelo 

usuário, reproduzindo a sensação do ato de 

fumar (VARGAS, 2021).

Os cigarros eletrônicos adicionados de e-

líquido variam em componentes na formulação, 

dentre os principais compostos cita-se o 

propilenoglicol, glicerina vegetal, nicotina, 

aromatizantes artificiais, acetato de vitamina E, 

compostos orgânicos voláteis (como 

formaldeído, acetaldeído e acroleína), metais 

pesados como chumbo, níquel, cádmio e zinco 

(PEREIRA; SOLÉ, 2018).

A primeira tentativa documentada de 

criar um dispositivo semelhante ao cigarro 

eletrônico ocorreu em 1963, quando o inventor 

americano Herbert A. Gilbert patenteou um 

"cigarro sem fumaça", que substituía a 

combustão por ar aquecido e umidificado. No 

entanto, devido às limitações tecnológicas e à 

falta de interesse comercial na época, o produto 

não foi comercializado em larga escala (SILVA; 

MOREIRA, 2019).

O conceito moderno de cigarro 

eletrônico foi desenvolvido em 2003 pelo 

farmacêutico chinês Hon Lik. Motivado pela 

perda de seu pai devido ao câncer de pulmão e 
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por sua própria luta contra o tabagismo, Hon Lik 

criou um dispositivo que utilizava um atomizador 

para vaporizar uma solução líquida contendo 

nicotina. Esse produto foi introduzido no 

mercado chinês em 2004 e, posteriormente, 

expandiu-se para outros países, ganhando 

popularidade como uma alternativa ao cigarro 

convencional (GUCKERT; ZIMMERMANN; 

MEURER, 2021).

No Brasil, os cigarros eletrônicos tiveram 

notoriedade no final dos anos 2000. Contudo, em 

2009, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) proibiu por meio da Resolução da 

Diretoria Colegiada (RDC) 46/2009 a 

comercialização, importação e propaganda desses

dispositivos no território nacional devido à falta de 

comprovação científica sobre sua eficácia e 

segurança. Apesar da proibição, o uso de cigarros 

eletrônicos cresceram entre os jovens do país 

(BRASIL, 2009).

Dessa maneira, desde a disseminação do 

cigarro eletrônico, a sua produção evoluiu gerando 

uma variedade de dispositivos disponíveis no 

mercado, sendo categorizados em quatro 

gerações, cada uma com características distintas. 

Na primeira geração os dispositivos eram 

descartáveis que se assemelham visualmente aos 

cigarros tradicionais, tem bateria de baixa 

capacidade e cartuchos pré-preenchidos com e-

líquido. Na segunda, ficaram conhecidos como 

"canetas de vape" ou "vape pens", sendo 

recarregáveis e reutilizáveis. A terceira geração 

disponibilizou maior personalização, com ajustes 

de potência, temperatura e fluxo de ar. Os cigarros 

eletrônicos de quarta geração são compactos e 

utilizam cápsulas pré-preenchidas ou recarregáveis 

(PEREIRA; SOLÉ, 2018). A Figura 2 evidencia uma 

representação visual das 4 gerações de cigarros 

eletrônicos comercializados. 


No que diz respeito aos danos à saúde, o 

uso de cigarros eletrônicos tem sido associado a 

lesões pulmonares agudas, como a condição 

conhecida como Lesão Pulmonar Associada ao 

Uso de Produtos de Cigarro Eletrônico (EVALI). 

Essa condição ganhou destaque devido ao rápido 

aumento de internações hospitalares por 

insuficiência respiratória em usuários de cigarro 

eletrônico, em jovens e adultos jovens. Até 

fevereiro de 2020, foram confirmados mais de 

2.800 casos e mais de 60 mortes relacionadas à 

EVALI apenas nos Estados Unidos (BRASIL, 2021).

A causa mais associada à EVALI é a 

inalação de aerossóis contaminados, 

especialmente líquidos contendo 

tetraidrocanabinol (THC) adulterados com acetato 

de vitamina E. Este composto, quando inalado, se 

comporta como um agente lipídico irritante nos 

pulmões, levando a inflamação e 

comprometimento alveolar. Os produtos 

presentes nos líquidos (nicotina, solventes, 

aromatizantes e metais pesados) atuam como 

agentes potencializadores do quadro de injúria 

pulmonar. Os sintomas iniciais dessa lesão são: 

tosse seca, falta de ar, dor torácica, náuseas e 

febre (CORREA, 2023).

Segundo Camargo (2024), o consumo do 

cigarro eletrônico aumenta o risco de 

desenvolver doenças respiratórias crônicas, 

como asma e Doença Pulmonar Obstrutiva 

Crônica (DPOC). Pois, os vapores inalados 

contêm substâncias químicas como formaldeído, 

acroleína e metais pesados que provocam 

irritação e inflamação das vias aéreas, 

desencadeando processos inflamatórios. 

Tais alterações fazem com que haja 

deterioração da função pulmonar, agravando 

quadros de asma já existentes e facilitando o 

surgimento de quadros de DPOC, caracterizada 

pela obstrução progressiva do fluxo aéreo. A 

inflamação quando crônica, o estresse oxidativo 

e as alterações na resposta imune 

desencadeadas pelos compostos presentes no 

vapor pioram o quadro respiratório e facilitam o 

desenvolvimento de bronquite e enfisema 

(CAMARGO, 2024).
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Segundo a Sociedade Brasileira de 

Dermatologia (2024), as substâncias presentes 

nos cigarros eletrônicos – como a nicotina, o 

propilenoglicol e a glicerina – reduzem a 

produção de colágeno e elastina, proteínas 

essenciais para a firmeza e elasticidade da pele. 

Essa associação traz o surgimento precoce de 

rugas, flacidez, ressecamento e manchas. 

A combinação de componentes químicos 

nocivos presentes nos cigarros eletrônicos 

provoca um aumento dos radicais livres e induz à 

vasoconstrição, diminuindo a oxigenação dos 

tecidos e comprometendo a regeneração celular, 

intensificando os sinais do envelhecimento 

(SOUSA, 2015).

O uso contínuo dos cigarros eletrônicos, 

assim como o uso do cigarro tradicional, geram 

características típicas na região facial dos 

usuários. No caso do cigarro eletrônico, se tem a 

chamada de vape face, termo que descreve os 

danos visíveis na cútis, onde indivíduos jovens 

apresentam características cutâneas 

normalmente associadas a pessoas mais velhas 

(BARBOSA, 2025). A Figura 3 evidencia uma 

imagem do estudo de Barradas et al. (2021) que 

simula a pele facial de uma pessoa usuária de 

cigarro eletrônico pelo período de 2 anos.

Para tanto, outra condição dermatológica 

causada pelo cigarro eletrônico é a língua negra 

pilosa, caracterizada pelo escurecimento e 

aspecto piloso no dorso da língua (Figura 4). 

Devido a exposição às substâncias químicas 

presentes no cigarro eletrônico, causa-se 

reações liquenoides na mucosa oral, semelhantes 

ao líquen plano, e dermatite de contato 

(MALHEIROS; MALHEIROS; CARRIJO, 2022).


Outras consequências para a pele, são as 

queimaduras térmicas decorrentes de explosões 

ou mau funcionamento dos dispositivos 

representam risco de lesões graves na pele e 

mucosas. Para Malheiros, Malheiros e Carrijo 

(2022) o uso contínuo ainda pode agravar 

condições dermatológicas pré-existentes, como 

acne, rosácea e psoríase. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cigarro tradicional, faz com que haja a 

produção excessiva de radicais livres, provoca o 

estresse oxidativo gerado pelo tabagismo 

ultrapassa a capacidade antioxidante do 

organismo, fazendo com que haja a degradação 

das fibras dérmicas e acelere o processo de 

envelhecimento cutâneo. No que diz respeito à 

saúde da pele, a redução da síntese de colágeno 

e elastina e da inflamação crônica, resultando em 

sinais clínicos como rugas profundas, flacidez, 

pele acinzentada e a conhecida fácies do 

tabagista.

O cigarro eletrônico, embora 

comercialmente promovido como uma 

alternativa menos prejudicial ao cigarro 

convencional, também apresenta efeitos 

negativos à saúde da pele. Os componentes do 

vapor, como a nicotina, o propilenoglicol e os 

metais pesados, induzem estresse oxidativo, 

vasoconstrição, agindo na redução na produção 

de colágeno e a elastina, comprometendo a 

firmeza e hidratação da pele. Surgem, na pele do 

usuário de cigarro eletrônico as rugas precoces, 

flacidez, ressecamento gerando a vape face.

Os cigarros eletrônicos também estão 

associados a outras condições dermatológicas, 

como a língua negra pilosa, dermatite de contato 
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e reações liquenoides na mucosa oral. Casos de 

queimaduras térmicas e agravamento de 

dermatoses pré-existentes, como acne, rosácea e 

psoríase, também podem ser identificados como 

agravadas ou desenvolvidas pelo uso do cigarro 

eletrônico.
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